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MUSEU REPUBLICANO

Discurso proferido pelo prof. Accacio de 
V. Camargo, em 28 de fevereiro proxi- 
mo findo.

Exm o. Snr. Dr. José M a ­
noel Lobo

Exm o. Snr. Dr. Antonio A l­
vares  Lobo

Minhas senhoras e meus  
senhores;

O silen cio  seria de ouro  
neste m omento.

D ev iam os  deixar que as 
p alavras de éncitam ento  p a ­
triótico pronunciadas pelo 
E sm o .  Sr. Dr. Secretario do 
Interior cantassem  em  nosso 
espirito,retemperando as er.er 
gias de nossas fibra9 pafcrioti 
cas. Ura dever, porem, irapuze- 
ram-rae os am igos do Directorio  
Político e da Municipalidade. E 
aqui estou para cumpri lo, 
neste m omento s o le n n e d e  a l­
ta consagração patriótica.

F alo  em nom e dessa9 c o r ­
porações e da imprensa, o 
que eq u iva le  dizer, do povo  
ituano, porque e l las ,  de ac- 
eordo m esm o com os en sin a­
m entos hauridos daquelles  
cujos feitos consagramos, são, 
na  lid ima expressão da phra- 
9e, o governo do povo p^lo 
povo.

Orgulhoso e  feliz de hos­
pedar dois conterrâneos que  
9ào dois políticos de escól e 
que para esta consagração  
trazem  uma parceila  do po­
der eanstituido e a a lm a e n ­
florada em  vibrações de c i­
v ism o, o povo ituano ahi e s ­
tá. Nesce m esm o recinto já  
sentim os a a lm a sorrir em  
afloram entos sinceros de pa­
triotismo. Foi quando se inau­
gu rava o  Museu R epublicano.  
Im perava, entretanto, nesse  
dia, por sobre este ambiente  
de luz, um caracter de offi- 
cialidade.

A com m em oraçào cív ica  
que hoje fazem os desses v u l­
tos tão grandes da prop a­
ganda, m esm o promanada de 
autoridades legit im as com o a 
dos respeitáveis  políticos que 
prom ovem  esta solennidade.en  
v o lv e -se ,  entretanto, num  
am biente de lídima cordiali­

dade. E' um conv iv io  mo­
m entâneo de republicanos  
paulistas e  de ituanos que se  
com preendem  pela afinidade de 
seus sentim entos, alicerçados  
nos em bates de um passado  
em que já se  com preendiam  
e já se es t im avam  mutua  
mente.

Ademais, exrnos. senhores.
ituanos eram qua6i todos os 
que ^dirigiram a m esa da 
«Conv ên ção  Republicana de 
I8  d ü Abril de ÍH78 e  nós aqui, 
entre ituanoe, vam os comme-  
m orar os feitos de dois itua­
nos respeitáveis e  dignos : 
o maestro E íias  A lvares Lõ-

Pianos Ailemáes
Da afamada marca «K A I L  B L U M E S »  

A CASA FORTUNA LTDA. DE SÃO 
PAULO. Vende em prestações men- 

saes com sorteios, entregando-os 
adiantadamente, mediante 

pequeno deposito sem 
f i a d o r 

Nos mezes de Janei­
ro e Fevereiro vendemos 

14 destes Pianos, á *!saber: 
Sorocaba 4—Itapetininga 6—Tiete 2 

Angatuba 2. Catalagos illustrados, sem  
com prom isso algnm, con  o viajante.

A lexandre Vanek

Hotel Costa

bo é o dr. Prudente José de 
Moraes  Barros, cuja sa la  da- 
quTJTa pouca í naugnradá seL 
ra._

Falem os, pois, doe nossos  
e de nossa co n v ív io  feliz.  
Samos todos i t u in o s  e nossas  
alm as se compreendem?

Exuios Sr e.
F ig ura de eleição, ta lento 

péregrino, soube Elias L abo 
ser_urn compos itor emeríto e
ura republicano denodaio,.
Evocar os seus feitos, enobre 
cer a sua memória, cantar  
as suas glorias na m usica e 
na cam panha de e i v i s m ) d e ­
mocrático, é  v iver-se  m om en ­
tos deliciosos e eviternos com  
a alma engolfada nesse p as  
sado refuigente em que bri 
lharam, no ceu da arte é  no 
altar da Patria, grandes p er­
sonalidades, das quaes ei le  
era das m ais respeitáveis.

Esta  festa é bem nossa, 
exrnos. srs. , porque, no mes-  
mo feliz momento ern que 
prestamos hom enagem  aos  
eon vencionaes,  dos quaes des  
tacamos o nosso inesquecí­
ve l  conterrâneo, inauguramos  
a sa la  em que estão recolhi­
dos, como num escr iaeo  pre­
cioso, os objectos que perten  
ceram a  outro ituano emi  
nente, — Dr. Prudente José de 
Moraee Barros—cujos grandes  
feitos no passado ainda pro
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jectam intensas radiações de 
civ ism o no presente. Quiz a 
su i illustre familia que seus  
objecto3; seus quadros de g o ­
verno. a  mesa em que escre­
via suas preciosas producções  
como grande estadista da Re­
publica, figura992m no Mu­
seu Historico RepubUcano.

A hi estão esses  objectos  
preciosíssimos. A linhados nas  
estantes, fjcomo testem unhas  

udas de suas g lorias e de 
seu saber im m enso, alii se  
acham seus livros e, sobre-  
doirando como num plintho  
de grandeza, a figura vene-  
randa desse vulto ino lv idavel  
que consolidou a Republica  
com risco da própria vida.

Esta è a festa do eoraçá  
e da atnizade, exm os  senho­
res,

Do coração, porque, ao 
contacto do e n t lu s ia sm o  c í ­
vico, revendo,, nessas figuras  
valorosas, os ensinam entos  
de um passado pleno de tra­
d iç õ e s ; evocando tantos fei­
tos civieos, em pr -I da De  
m o c r a c ia ; conglobados aqui 
sob a égéde desse regimen-  
que é  a prova de nosso e 
volver na 9enda da civiliza-  
e do progresso, nossos cora ­
ções palpitam isochronarnente.  
ao impulso do m esm o com  
mura sentim ento !

E ’ a festa da am izade, por 
que nòs não vem os neste  
momento no Exm o. sr. Dr. 
José Manoel Lobo sómcnte
0 em e r ito Secretario do Inte  
rior, o estadista clariv idente  
que se entrega, resolutamen  
te, de corpo e alma, á  nobilis  
sim a tarefa de reerguer, de 
aperfeiçoar, de aformosear o 
apparelho escolar paulista,  
consolidando e creando suas 
mais preciosas joias : os gru 
pos escolares. Não vem os ern 
sua Excia. sòir.ente o va loro­
so propugnador da obra irn- 
perecivel  de Cezario Motta,

¡como, também, o paulista de 
j visão clara que impulsiona a 
' creação dos postos de prophy-
1 lax ia  e que estuda, reso lve e 

procura pôr em pratica, de

accordo com os technicos, oc 
maiores problemas que estão  
affectos à um dos ramos de 
sua porta: ao S erv iço  S a n i­
tário.

Vemos ern sua E xcia  o nos­
so conterrâneo iliustre, o arni 
go de sua terra, o filho se m ­
pre bom que vera, pessoal  
mente, receber as  hoCiena 
geus que áo seu illustre pTo 
genitor são prestadas.

Despe el le ,  no dia de hoje, 
das prerogativas de seu e l e v a ­
do posto para vir com m ungar  
comnosco, os m esm os senti  
raentos de amor á nossa ter ­
ra e  aos nossos antepassados,  
os m esm os anhelos de aspi 
rações no alt.tr da Patria.

O E xm o Sr. Dr. Antonio  
A lvares Lobo não é, neste  
momento, tam bém , o abalisa  
do, acatado presidente da Ca- 
mara dos Deputados de São 
Paulo, cuja superior autuação  
nas lides leg is la t ivas  se vem  
impondo, de ha muito, pelas ( 
duas decisões à  luz do Direi 
to. E lle  é, agora, o filho bon 
doso que vom  recolher os 
mimoR de saudade offereoidos  
ao seu pae extrem ecido, viu  
do, ainda, haurir comnosco,  
no altar do civismo, o nectar  
su ave  dessas glorificações que 
hoje aqui são prestadas aos  
in o lv idaveis  paladinos da 
Democracia.

J £ _sjias j E x ç i a s  e aquelLes 
que aqui viera liv Tpeitenfían 
tes ás fjvmilias dos convencio ; 
naes cujos retratos inaugura­
mos, unindo 9?us pensamen 
tos aos nossos, com m u ngando 
com nosco, as mesmas idéas e 
sentindo o sopro caricioso 
cEs refulgencias de nosso pgfV 
sado, hão de lobrigar neste 
ambiente, o  facho, inapagayei. 
da amizade, da solidarida.de 
que nos une e que será o 
apanagio de nossas conquis:_ 
tas no futuro, com o o . .foi de 
nossos louros no passado.,

O povo ituano, aqui repre 
se n t id o  pelos ¡seus elem entos  
sociaes e políticos e  pela  sua 
imprensa, em cujas coium nas  
brilham sem pre os reverberos

do mais puro civismo, sent in ­
do estu arem -ee-lhe  no peito  
os efluvios do enthu8Íasmo,ao  
re ceb era  visita  de S.S. Excias.  
que, após tantoe annos, v o l ­
tara auscultar-lhe as cordas  
sen síve is  d’alm a, v em  trazer- 
vos, pala m inha palavra de-  
sautorÍ8ada,as suas saudações.  
Esse povo que è  vosso  irmão  
pelo m esm o berço, espera  
não seja  esta eòm ente a oc- 
casiào de vos en vo lverd es  em  
suas sym path ias  e  am izades!

E lle  espera em  vessa  boa 
vontade, em  coir m unhão de 
aspirações com < 8 seus diri­
gen tes  políticos, um maior  
im plem euto ás suas aspirações.

E lle  vos con hece e sabe 
que pertenceis ao num er > 
daquelles  que têm fé no dia 
de am anhã, que sois dos qu-  
creem  e sáo capazes de rea- 
liaar cs  grandes ideaes de 
um povo encam in han do  o a 
um ?benefico e v o lv e r  ern 
todas as espheras da act iv i-  
iade humana».

E xm os  Srs.
A sinceridade, v ir tu le  h e ­

róica, foi sempre o apanagio  
de noseos antepassados. Eu  
ralo a V. Excias com  a alra.-i 
aberta de conterrâneo e de 
pautTsta.

Domo , ituano, _ ligado,  
paientesco, a raijtáB re[ 
nos * historicos, euTIintí 
evocaçõ£9 desse pássadõ  
frêmito de orgulho e de en-  
thusiasmo.

E com m igo tarabem o s e n ­
tem, in iludivelm ento,  todos 
aquelles  que aqui se reúnem ,  
na m esm a com munhão de 
republicanismo, para glor if i­
car os arautos da democracia,  
dos quaes nos falaiu m ais  i  
aim a Elias Lobo e Prudent* 
de Moraes.

E m  nome do povo ituano, 
em  norne dos seus dirigeutes  
é  de  sua im prensa .._eu_mè., 
congratulo com as h om en agen s ,  
prestadas aos convejiç ionaes  
cújos retratos hoje sáo in a u - 
gurados e safidp, com o j^ u : 
l o q é  vaidade, >s Srs. D.rs, José 
Manoel Lobj e Antonio A lv a ­
res Lobo e Exraae. familias.

Acceitai, pois, exmos. sc 
nhores, as  nossas saudações : 
el las  nascem expontaneam en  
te dos arcanos de nossaTma.

po;
ca.

um

N o ssa  veiha cidade esteve  
em festa no dia 28 de feve­
reiro ultimo. Conform e noti­
ciámos eram esperados, com  
vivo prazer, os  n o s s o s  illus­
tres conterrâneos Exm os. Srs. 
Drs. José ¿Manoel Lobo e 
Antonio Alvares Lobo, Secre­
tario ^o Interior e Presidente  
da Camara d o s  Deputados  
Estadoaes, respectivamente- 
Vinham suas excedencias, a 
convite do  Directorio Política 
e do Gremio «Paula Souza*  
inaugurar o  retrato de alguns  
co t i /en c io n a es  e assistir ás



(
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h o m en agen s  que no  M u se u ,  Esse discurso 
e no Gremio seriam prestados I applausos. J 
ao seu  pae, n o s s o  s a u d o so  1 O Exmo. sr. dr. Secretario 
c o n t e n n e o  in iestro  Elias ‘do Interior deu como inau-
Alvares Lobo.
Chegaram o s  d:stinctos h o s ­
pedes ás 16 horas, vindo,  
com  su3s exm as. familias, 
em tre n especial de Cam pi­
nas. Na e s t a ç ã o  da ltuana 
aguardavam a chegada dos

g i r a d i  a sala «Prudente de 
Moraes*, t o c u i o ,  na ocgasião, 
as ban ias musicaes, vibrantes  
marchas.

A’s 19 ho as realisou se, no 
Oremio «Paula Souza», cctn o 
brilhantismo de sempre, a ho-

illu 'S  c o n t e r r â n e o s  o s  ménagem dos ituanos ao insigne  
me ri >s d o  Directorio Poli- maestro nosso saudoso conter- 
tico, Vereadores m unicipaes, ra \eo  maestro Elias Alvares 
Dr. Almeida Sampaio, dsputa , Lobo,
do estadual, Dr. Prefeito M u -'  Soberba era a concurrencia,  
n ír l ld ,  Dr. Juiz de Direito,! Falou, enaltecendo as 'qua- 
Dr. Promotor Publico da C o  lidades do  hom enageado e 
marca, Dr. Delegado d* P o li-\ saudar.do o s  seus d ignos fi-
cia, Inspector Escolar do Dis  
tricto, directores d os  gru p os  
escotares locaes, representan­
tes d imprensa local, senho-

despertou tonio Alvares Lobo. Esse dis­
curso mereceu grandes applau- 
sos.

Levantou se o sr. dr. José 
Lobo, que foi ouvido em re- 
ligioso silencio, interrompido, 
de tempos a tempos, pelos ap- 
plausos que sua oração conci­
sa e brilhante despertava. Sua 
Excia. agradecendo aquelle a- 
gape cordial, poz em relevo 
as gloriosas tradições de sua 
terra natal, cantando um hym- 
no de louvor aos republicanos 
da Convenção, por cujos prin­
cípios o governo do dr. Car­
los de - ampos se orientava.

Referiu-se á sua política i-  
tuana no passado e no premei 
t e c o n c i t m io  to lo s  os actuaes

Directorio Republicano minha, F r o c i a í t o  d e  C l in * « »  
térra natal prestadas rr.inha
pessoa e meu trmao, por occa Realisou-se no d í a
sião inauguração retrato Mu- l.o do corrente a tradi- 
seu Republicano. . cional procissão de cin-

lhos allí presentes, o Padre
José  Maria Monteirp, vigario> conterráneos o venerarem a 
da parochia. Sua d ssertação memoria dos convencionaes.
foi longa e brilhante, por is

ra , enfrontas e C ava lh e iros  s e  q u e  m ereceu  ^prolongadas
d o  esco l  social ituano. Calo  
rosas palmas se ouviram 
quan do  o  trem especial en 
trou na estação. As corpora  
ç õ e s  m usicaes «Josè Victorio» 
cUnião d os  Artistas» e «Po- 
iytherpsia» executaram varias 
marchas. D ep o is  d os  cumpri 
m e apresentações fo ­
ra u , d istinrios h osp ed es  
cr »ridos para a cidade,  
fican ,o  o  Sr. Dr. José Lobo  
e *x na familia na residencia 
do D . Seivu lo  Pacheco e 
Silva, prefeito Municipal e o 
Sr. D . Antonio L ob o  na re- 
sid -n  ia de suas primas, d. 
d. Zoraide e A>zira Lobo.

Vs 17 e 30 horas realisou se, 
no^M nseii Republicano a .to  
c m  e ^-im onia  d i  inauguração realisou o  
dos retratos de diversos conven- 
cio 11 s eda s 1 1a_ « Prulente de 
Moraes.Falou,em primeiro lugar, 
o  s , dr. Affonso Tannay, que 
convidou o  Exmo. sr. dr. Se 
ereta io do Interior pira des- 
cerrar a bandeira que fora col 
locado sobre a photographia  
dos convencionaes homenagem

ie* qos. Alli estavam presentes to 
\ d b  elemento official de Itu e 

pessoas gradas da cidade.
Urna salva de palmas vibrou  

no recinto, ao tempo em que  
o sr. dr. José Lobo descerra 
va .a bandeira, iniciando, em 
seguida, o seu formoso discur­
so. Suas palavras calaram fun 
damente no animo do selecto 
auditorio, Entre outras cousas  
disse S. Exc. que os homens  
públicos deviam, impreriosa 
mentj.de quando em quando vir 
ao M iseu Republicano de Itu, 
b»nharse nas luzes de civis­
mo que dalli promanavam, afim 
de retemper rem suas energias 
Falou de seu pae, pedia elle 
que o recto espirito de Elias 
Lobo detivesse seu braço, nos 
momentos em que S. Exc. ti 
vesse de assigpar algum acto 
injusto.

Fartos ápplausos colheram 
as ultimas palavras de S. Exc.

Em seguida o prof. Accacio  
de V. Camargo, em nome do  
Directorio, da Camara do po 
vo  e dá i iprensa ituana, con ­
gratulou se com os ¿Ilustres 
drs. José l obo e Autonio Lo­
bo, pela consagração feita aoa 
grandes vultos da propaganda, j

palmas. Respondeu em; nome  
da familia, o Sr. Dr. Antonio  
Alvares Lobo, que d isse or­
gulhar se de ter nascido em  
Itu, terra abençoada onde os  
grandes pela intelligencia e 
pelo saber encontravam um 
culto fervoroso no coração  
de seus irmãos em berço.

Seu discurso, cheio de 
citaçõas notáveis, com m oveu  
ao auditorio.

Terminada a festa do G r ê ­
mio, com  a inauguração do 
letrato do maestro Elias Al 
vares Lobo, na galeria dos  
ituanos illustres, acto que 
provocou enthusiastica o v a ­
ção, dirigiram se todos para 
a Camara Municipal, onde se

I tratar i 
lh<3̂

offerecido pelo Directorio P o - í  ___
litico aos Exm os. Snrs* Drs.f  
José Manoel Lobo e AntonL  
Alvares Lobo.

As dependencias do Paço  
Municipal apresentavam um 
aspecto  sum ptuoso.

Desde as escadarias até o 
salão, pendiam bellissimas fio 
res das paredes.

A illuminação era deslum 
brante.

O dr. Servulo Pacheco e 
Silva, estimado prririto da ci 
dade , dirigiu pessoalme ite o 
serviço de ornamentação, fi 
cando o Paço Municipal com 
um aspecto bellissimo.

Tomaram assento à inesa 
para mais de ccm pessoas, ven 
d o s e  alli, a lén  dos distinctos 
homenageados, -suas exmas. 
familias e tudo quanto Itu tem 
de selecto em seu meio social 
e político*

O  banquete correu na maior 
cordialidade, tocando, durante 
elle, a excellente orchestra do 
maestro Tristão Junior. A me­
sa foi servida com rigor e per 
feição.

A’ sobremesa levantou-se o 
dr. Antonio Catta Preta, que 
saudou,, com enthusiasmo, o 
dr. José Manoei Lobo, cujos 
serviços à instrucção e a hy- 
giene teem sido valiosissimos.
Enalteceu SU3S qualidades de 
estadista e de filho ¿Ilustre e 
querido de Itu.

Em nome do Directorio  
Político de Itu offerecia aquel-

Prolongadas palmas recebeu 
sua Excia Levanton-se, então, 
o dr. Graciano Geribeilo, que 
levantou o brinde ái honra ao 
benemerito estadista sr. dr. 
Carlos de Campos, vulto que 
todo o bom paulista deverá  
venerar.

Terminado o  banquete rea- 
lisou-se animado baile, que se 
orolongou até ao al/orecer do 
iia l .o  de Março.

No dia seguinte os dignos 
hospedes, depois de ouvirem  
nissa no Bom Jesus, fizeram 

demorada visita á  cidade, á 
Santa Casa, ao Asyio, ao Ly- 
ceu e ao Collegio do Patroci 
nio.

A visita de suas Excias. dei­
xa i lesquecivel lembrança em 
nossã terra, que se honra em 

illustres e destinctos fi-

Saudações 
Antonio Lobo

O  nosso amigo Sr. Francisco 
Nàrdy Filho, presidente do 
Gremio. Literario «Pauía S o u ­
za* pelas^ homenagens presta­
das ao maestro Elias Alvares 
Lobo, recebeu o seguinte  
telegrainma:

Queira presado conterrâneo 
receber meus cordeaes agra­
decimentos pela solennidade 
gremio Paula Souza effectuou  
inaugurando sua sede retrato 
meu bondoso pae transmiítindo 
seu? dignos companheiros d ir e ­
ctoría.

Antonio Lobo.

zas, saindo da Igreja S .  
Francisco. Foram per­
corridas as ruas dos 
Andradas, Barão do Ita- 
liym e Paula Souza e 
p r a ç a s  ludependençia 
Padre Miguel e Pedro I.

Tocou durante ella 
a corporação Musical 
«José Victorio.»

Constipado ! !
Dr. Prefeit) m unicipal

Itu

«Queira acceitar minha pro­
funda gratidão petas homena­
gens prestadas a memória meu 
pae e grandes cortezias minha 
oessoa durante festas Itu cuja 
lembrança guardarei.

Antonio Lobo. "GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE 
ASTHMA 

CO Q U ELU C H E 
^  ROUQUIDÃO

recP r "G ririd e lia"  da  
O liveira Ju n io r. #

K e n b e r t n r a  d e  A s í a s

O melhor
entpe os melhores

Cada experiencia q

uma convicção

saudando suas excias. e e x m a s .d e  agape cordial a *ma Excia-

NOTICIAS
T e l e g r a m a »  cie

A g r a d e e i m c n t i

O nosso prezado chefe d e p u ­
tado Almeida tSampaio Sobri 
nho recebeu, em 2 do corren­
te, o telegramma que damos 
abaixo, vindo de Campinas: 

Deputado Almeida Sampaio.

Itu

S e m a n a  S a n t a

Uma commissão de 
associados do circulo 
cathoüco. composta dos 
Srs. P. José Maria Mon­
teiro, Antonio Nardy Net- 
r.o, José Rogério, O rlan­
do de Freitas e advoga­
do Sampaio Netto, està* Reabriram-se no dia 
angariando donativos pa- 2 do corrente as aulas 
ra a festi da Semana ¡do grupo escolar «Cesa- 
Santa rio Motta» e das Esco

Esses cavalheiros en-jlas Nocturnas, 
centrarão, naturalmente, 
o maior apoio dos iiua- 
nos. | N o v o  P r e d i o

Preten lem elles orga- Será inic¡ada em bre.  
msar uma semana Santa veg dias a ooustrucção 
completa, trazendo para do Q0VÜ dio v 0 
aqui consumados orado- grupo escolar *Con m i-  
res sacros. ; ção de Itu». Esse melho-

Espera-se, este anno, ramento devemos % aos 
que ¡os esforços desses esforços do nosso Dire- 
catholicos sejam coroa- ctorio e á boa vontade 
dos de pleno éxito. j 0 nosso pregado conter­

râneo Sr. Dr. José Ma­
noel Lobo, digno Secre- 

N A  C I D  A D I S  tario do Interior.
Estiveram na cidade; —

os nossos prezados con- 
terraneos Mario de Vas-
concellos C a m a r g o ,  
funccionario da Soroca-

Para o cargo de ad­
junta do grupo escolar

Com grande reconhecimen­
to venho (agradecer illustre

familias. e ao seu digno irmão dr. An. collega e amigo homenagens

bana, *em S. Paulo, e, «Convenção de Itu» foi 
Francisco Alcindo Ca-[nomeada a professora 
margo, funccionario dosid. Aida Lobo. Essa no- 
Correios da Capital. jmeação foi feita de ac- 
—Ac ompa nha dode s ua  cordo com o Directorio 

Exma. familia, esteve nesta ci- Politico local.
dade em visita ao Sr. João --------------------------------------------—
Baptista Mendes, o  Sr, Dr. Façam seus impressos na 
Francisco Penteado Junior, «CASA ROCHA»,  
medico residente em Rio Claro. Praça Padre Miguel, 5-a

Bello
B r  usuel

Mo l*<i)Iytbc:ana.

Costumamos dizer: Bello, e elegante como brumel. E que noutros tempos viveu  r.a Inglaterra um homem que de  
todos os seus contemporâneos se destinguiu pelo reguiente de suas maneiras, pela impeccavel linha de suas a l­
titudes e pelo feminino encanto de seus traços. A W- R ME R  BROS., a prestigiada produçtora de films clássicos, 
filmou admiravelmento a uida desse homem em uma producção que maravilha. O  principal papel ficoh a cargo  
de JO H N  BARRIMORE, que tem o concurso de IRENE RICH, CARM EL MYERS, MARY ASTOR, ALEC  

FRANCIS, e RICHARD TRCKER. Devidida em 10 partes de successo, ( M X T B A )

AO D K I X E  D E  I R  H O J E ,  A O  I T U  P O L l  T H E  A ã M  A S S I S T I S  E S T E  G R A N D E ;  F I L MN
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l i »  -  P o l y t h e a n i i a  cia do credor é 
*  nulla. S. M. J.

ltu — 1925

radicalmente

Hoje «O Bello Brum- 
mel» drama que será 
destinguido pelos artistas 
Irene Sich, Carmel Myers. 
Mary Astor, Alec Fran­
cis e Richard Tucker. 
Devidida em partes de 
successo.

Amanhã «Os Menti­
rosos» comedia em 5 
duplos actos com Bryant 
Wasbrn, V. Valli. «Pega 
Cachorro»'com o maca­
co Sally e Napoleão em 
2 duplos actos.

S&bbado «Tyranno e 
Martyr» drama em 8 
duplos actos eom Anto­
nio Moreno, Hosse P e­
ter, e Mary Astor.

Brève “Furia" drama 
em 8 duplas partes com 
Richard Barthelmss e 
Doroty Gish.

Brève «A Ilha dos 
Navios Perdidos.

P A R T I E

Hoje inicio do film 
seriado A «Mordaça^ 
Pelos mesmos artistas 
do filrn «Vindicta» e 
«A Martyr» e uma co­
media por Chico Negri- 
nho sob otituio «A Gran­
de Função» e um film 
natural.

Amanhã o actor Jach 
Hoxie no film “Bendicta 
Neve” em seis partes 
duplas de arojadas aven­
turas.

Sabbado «Nas Malhas 
de Cupido corn o atleta 
Harri Carrey.

C. P .  Sampaio jsjcïfo.
((Jcîüogacîo )

Vende-se
Por preço de occasião, 

duas carritellas arreia das, 
com oito animaes novos.

Para tratar com *João 
Boni Sobrinho, a rua do 
Commercio nr. 144 C 
Teleph. 2-6-6. Nesta.

Leia X]9 «le sen interesse

Editaes
Editaes [de casamento
E u c ly d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  offieial do  r e ­
g i s to  c iv il  do D is t r i c to  de P a z  de lt u  E.  
de S . P au lo , faz  p u b l ico  que  exh ib i ram  
em  c a r t o r  o o s  d o c u m e n to s  ex ig id os  
p e l a  lei afim de se  c a s a r e m :

Anton io  M ar in s  n D o lo r e s  B a rc e l lo s .
E l le  é  s s l t e i r o  .o p e rao io ,  co m  22 an no s  
de idade na tu ra l  e r e s id e n te  n e s t a  c idade  
á  aua S a n ta  C ru z  n.o  11. filho le g i t im o  
d e  A n ton is  J o s é  M a r in s  e de A nna  C an d i -
da d e  M arins .  E U a é v iuva ,  d e  p r e n d a s  t t *i i  a t
d o m e s t ic a s ,  co m  24 an n o s  de id ade , n a t u - i  1 elepllOUe 26 Villa NoVU. 
ra l de P i r a c ic a b a ,  r e s id e n te  n e s ta  c id ad e  
a rua S t a .  R i ta  nr. 169 A A filha le g it im a  
de  R a ym n n do  B a r e e l lo s  e de V icenc ia  
Barce l lo s .

S 8cção Judiciaria
lliu ii C o n su lta
Ha poucos dias fomos con­

sultados, sobre o seguiute: q  
immovel agricola dado em pri­
meira hypot^eca, e, querendo  
o seu proprietário fazer um 
penhor dos fruetos pendentes  
a terceira pessoa, si era legal, 
e valida a escriptura, sem o 
assentimento do credor hypo-  
thecario. A nossa resposta foi 
facil. D e  accordo com o arti 
go  783, do codigo Civil, o de 
vedor não pode fazer o pe­
nhor dos fruetos pendentes, 
sem o consentimento do cre­
d o r — Art. 7 8 3 —Se o predio 
estiver hypothecado, não se 
poderá, pena de nullidade, so­
bre clle constituir penhor agri 
cola, sem annuencia do credor 
hypothecario, por este dado 
no* proprio instrumento de 
constituição do penhor.

Ora, é permittido por Lei 
ao devedor constituir mais de 
uma hypotheca sobre o mes­
mo immovel, mas nunca dar 
em penhor os fruetos, que  
fazem parte integrante da pri­
meira garantia, sendo nnlla a 
escriptura, visto ser prohibida 
por lei. E assim* a escriptura 
de penhor feita sem a annen

B en e d ic to  Jo aq u im  fC o r r ê a  e B e n e d ic t a  
R o d r ig u e s d e  Araú jo , b l i e  é  s o l te i ro ,  l a v r a -  
dsr , co m  20 a n n o s  de id a d e ,  no tu ra l  de  S ão  
R o q u e  r e s id e n te  n e s t e  m u n i c ip i o .n o  B air­
ro d e  D. C a t h a n n a ,  filho le g i t im o  de T h e o -  
d o r o  J o aq u im  C o r r ê a  e de  Laur in da  M a ­
ria  de J e s u s .  E U a è  s o l t e i a a .  l a v rad e i ra  
co m  16 a n n o s  de  idade , n a tu ra l  de S. R o ­
que r s s id e n te  u e s t e  münic ip io , no Bai rro 
de  D, C a th a r ln a ,  filha de O iy m p ia  M ar ia .

J o s è  de C a r v a lh o  e  M a r ia  d a s  D o r e s  
M o ura .  E l l e  é s o l te i ro ,  chauffeur , co m  22 
an n o s  de idade,  n a t u r a l  e r e s id e n te  n e s t a  
: i d a d e  á r u a S a n t a  R i i a  n.o 33, filho l e g i t i ­
mo d e  A n n a c l e to  de C a rv a lh o  e dc H ono-  
ra ta  d e  A lm e ida .  E l la  é  v iu va ,  d e  p r e n d a s  
■lomesticas,  co m  24 a n u o s d e  idade, n a t u ­
ra l  d e  In d a i íu b a . - r e s id e n te  n e s ta  c id ad e  a 
rua da s  P lõ r c s  n.o 8, filha l eg i t im a  de B e n e ­
d ic to  de  M o u r a  e de  J u l i a d e  C a m a r g o .

E l i a s  J o ran d  d e  C a m a r g o  e L is i r ia  N u ­
n es  d a  E s p i r i t o  S a n to .  E i l e  è  v iu v o ,  la v r a ­
dor . co m  -16 an n o s  de  id ad e  na tu ra l  e r e s i ­
d e n te  n e s t e  m u n ic íp io ,  no  Bai rro do  C c -  
e s t i n o . filho L e g i t im o  de  C e l e s t i n a  Jo rand  

de  C a m o r g o  e de  H umbel ina  Vie ra  de  C a -  
na rgo .  E l l a  é  v iuva , de  p r e n d a s  d o m e s t i -  
:a s  c o m  36 an n o s  de  id ade,  n a tu ra l  e r e s i ­
d e n te  n e s t e  munic íp io , no B a i r ro  do  C e l e s ­
tino filha le g r t jm a  de Eat-nc isco  Antonio  
Munes e d e  M ur ia  N u nes  do E s p i r i t o  S an to

Ju lião  L e i t e  de B a r r o s  e R i ta  M a r ia  B e -  
n e d í c ta .  E l l e  é  so l te i ro ,  la v rad o r ,  co m  48 
annos  de id ade , n a tu ra l  e r e s id e n te  n e s ta  
c idade  a  Villa N o v a  filho le g i t im o  de 
R a p h a é l  G a lv ã o  e de L e o n o r  G a l v ã o . E l l a  
é v iuv a ,  dc  ¡"prendas d o m e s t i c a s  co m  46 
an n os  de  i d a d e  n a tu r a l  e r e s i e e n te  n e s t a  
c idade  a  V i l l a  N o v a .  filha l eg i t im a  de 
E r n e s t o  P a c h e c o  e d e  B ea t r iz  P a c h e c o ,  

ltu. 2 de  M a r ç o  de 1925 
Se  a lg u em  s o u b e r  de a lgum im p e d im e n ­

to  a c u s e - o  na forma d a  lei e p a r a  o s  fins de 
D ire i to ,  l tu , 2 — 3 — 1925 — 0  ofiicial 
E U C R Y D E S  M O R A E S  R O S A

Especial lenha serrada, 
preço razoavel. 
Entrega a domicilio. 
Pedidos a Luiz Leis.

W a s  “SATURNO '
Unisca no mercado; 

que são garantidas pela1 
fabrica.

Sois enconomico ? Sois Cavalheiro que tem bom 
gasto, em artigos finos, bem como camisas de tri- 
coline de seda das mais modernas, de zephir en- 
glez, em divesos typos e coies, especialmente em 
gravatas e meias de seda e fio de escossia, cola­
rinhos mole e duro, palhetas, artigo ultima pala­
vra. Todos estes artigos V. S. encontrará na casa 
Ideal rua do Cammercio nr. 157 por preços de 
agrado. Procurem conhecer os preços e qualidades 
dos artigos e depois digam a verdade.

Visitem a Casa Ideal

SIDO NO PINHEIRINHO

Vende-se um ccm 10 mil pés de café 
formados e de boa idade, 2 casas regulares, 
bom pasto, um cabriolet com animal, cujo ter­
renos abrange uma area de 9 ou 10 alqueires, 
por preço relativamente barato. Safra pen­
dente 5Ô0 arrobas secca.

T r a t a i *  n o  L a r g o  « l o  C a r m o ,  1 4

iVlattas
Vende-se um lote de 

terras, com Mattas na 
margem direita do rio 
Tiete, nas proximidades 
das obras na Ligith, Pau 
d’Alho.

Tratar com Agostinho 
Bezerra em ltu.

Sitios
Vende-se 2 sitios en- 

grobados, com 122 al­
queires de terra todo 
cercado de arame, com 
boas terras para cultivo, 
calculando-se 4.ooo' me­
tros de lenha, 5 boas 
casas de morada, distan­
te da cidade 6 kilome­
tros: Bairro Itahym. \ 

Tratar com Francisco j  
Alchapal Rua do Cemite-1 
rio nr. 1—ltu.

pr*--

A m achina 
Ideal para:

a

AGRICULTURA e  
TRANSPORTES

P e ça  n jpa  d e m o n s tra çã o  ao  agento  F o rd  
m ais  p r o x im o

Fordscm
O  T R A C T O R  U N I V E R S A L
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Fabrica de Vehículos ‘Sente Bita
d u v id a  a ciceiriciriutta

 1—  D E ----------

Gliberto ^ y r a
RU A  SAN TA  RI TA, 105 >  -  Telephone, 177 -  ITU

fil ?

A

B IT «  É.
Fabricação esmerada de coiro^eries para Auto Caminha* 

Reforma-se carrocerías e rodas de Automoveis.

8
un

Fabricação e montngem 
de moinhos para fubá

P r e ç o s  r e d u z id o s

Pelo Tcpenie Amilcar 
Sargado dos S a n t o  s. 
acha-se a venda na
Casa Rocha.
Praça Padre Miguel 5.A

Sitio
Vende-se um, na Tar 

pera Grande todo cea- 
cado com fechos de ara­
me, terras para cultuar 
por preço de occasião.

Tratar em Itu, no Ho- 
¡tel Bezerra ou em Cam­
pinas, Rua Alvares Ma­
chado, nr. 134.

K2ESZJ2ES2i52i2S‘ ££■ 535^„ &§ C. P. Sampaio T̂etto §
g  ADVOGADO g
á  Rua do Commercio, 52 g 
S  Téléphoné — 1SQ §

Í 1TU §
SB5KSKS»SB55íra,«tfia-BES5a

® ® ® ®  f§§̂ ® \ bom pasto, um cabriolet com animal, cujo ter-
®  Dr. J. B. DO FíM R R R L  GLÍRGgL

^  Com  3 annos de praíicaLna «Casa de Saiide Dr.
P bgg it  e HospfíaJ S?o logo  Bapósta da Lagôa

RHEUMATISMO?
Dóres nas pernas ? 
Dôres nas cosías?
Dóres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAfô-SE
COM  UM SÓ VIDRO DE 

"Embrocaçâo fier'
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na D rogaria Baruel - S. Paulo

(3 E POSIT ARIO NESTA  
Pharm acia N. S. 

Candelaria
da

m
m
m
m
©
¡*i
m
#

m  d o  R io d e  ía ^ ir o

m  Cirurgia geral, vias urinarias e mole^ija de Senhoras  
m  Rins Bexiga, Uretra, XYraeão Pulmão
m  Tratamento cim rgico e radical dus úlceras recentes  

ou antigas, por p rocesso  ir»  irameoR^novo.
Tratamento das moléstias ve íeréas e syphililicas  

'C O N SU L TA S
Das 8 ás 9 da m anhl e mas 2 ás 4 da tarde

Residência e -Consultorio:

RUA DO COMMERCIO, )\r. 135 
È  ' - I - T U -

m  renos abrange uma area de 9 ou líRalqueires,
m  por preco relativamente barato. Saíra pen-
m  dente 5Ó0 arrobas secca.
^  T r a ta i*  « o  L a r g a  i lo  C a r m o ,  1 4
m  — ---------------------------     —
¿2 Quem precisar comprar ou vender, fa-
| | |  zendas, casas, procure informações no ened-

©
m
m
m

'Õ&' ■‘» ''" '‘aft

l i s t r a  Brasileira Eleetrá I c t e i a  * |3
m
m

ÍNKE
Para tingir em casa 

se impõe pelo resultado 
h ’ venda na Casa 

Rocha.
Praça Padre Miguel 

nr. 5 A.
<- Sertão Paulista» acha- 
se a venda na «CASA 

ROCHA»

T aglio ,  W e g m n n n  <& Hunipaiu
Engenheiros Constructores

jljtdü

EVANDRO BALTHAZAR ÜA SÍLVEIRíS
a  ADVOOADO y
« R u a d o  Commercio, 30 
g  T e lep h on e  1 2-4 ^

Ü b h b b b s e h s s  n s  a s E i v j s n s  S

mm
m

mm
%
$
mm
»»

enoa
tu H  
Z
S-s 
> «

Q ®
LU C-
<DCd.
Fabrica de motores e apparelhatr.entos 

bombas centrifugas.
Concertos em gérai de machinas electricas  

C o n str u c çô es  em ferro.
: IMPORTAÇÂC? DR FERRO E AÇO

eléctricos,

m
mmmmmmm
m
m
#
m
m
&

reço acima indicado.

A ^ C R I A M Ç R S
m  PRIMEJRA IMF AN Cî A 

e ’. na sua TOTAUDAÙB, 
c c c a s i o n a d a .  p e la  

G A S T R õ £ H T £ f í l 7 £  e 
c a d e n t e s  da  D E N T íÇ /?0  -

a  CamomilHno-
E ’ 0 Um CO REMEDIO pue EVITA e CUQA 
t o d & s  CCS m ofesticcS dccs c r ic c n ç a s  n u  
p r im e ira , in fa n c ia ,,  como sejam :

DeSARRA/VJOS do £STO/yiflGÔ f WJEST/NOr 
F 'E Ù R E ,  C O L !  C A S .  D / / \ R R H E A ,  C O nVU LSO ’ES. Æ  / JMSOMH/A, F ALT A de APPET!T£ G A S T R O - ^ # . ^  

C N T E R I T E  e OUTROS ACC1DFN1EÓ no Æ \  
P E f t J O D O  PA P E N T IÇ a T )  *

Cm Codas â s  pharmarc/ês

0
—  D E

mm® mmmm mm®
SIT O  NOPINHEIRINHO

Vende-se um ccm 10 mil pés de café 
formados e de boa idade, 2 casas regulares,

A u n u s t o  ö e l t i n e l l i
Aprapfcv-^3 c>.a bírvidade, garantia e por 

preços r^oaveis, todo e qualquer serviço concer­
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esqtiadrias. 
Modelos para machinas.plantas e orçamentos 

pára construcçõe.
Tem sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
Rua do Commercio—6 

Telephone—248 ITU


